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1. RESUMO

Apõs o levantamento de aleirodídeos em plantas 

cítricas em quinze Estados, e dando ênfase para o Estado do Rio 

de Janeiro, foram reunidas cinquenta e três amóstras, tendo si 

do observadas seis espécies: Vlaleunode� eltniáolli (Morgan, 

 1893) em quinze Unidades da Federação, Aleunoth�lxu� 6loeeo-0u-0

(Maskell, 1896) em dez, Panal�ynode� bonda�l Peracchi, 1971 em

sete, Aleunot�aehelu-0 enuzl sp. n. em quatro, Pa�aleynode� ena

tena6onman-0 Bondar, 1923 em daas e Aleu�othnixu� ponteni Quaint.

& Baker, 1916 observada··apenas ·no Estado do Rio de Janeiro�

Foi apresentado ainda um breve estudo morfolõgi 

co do pupãrio destes insetos, uma chave dicot5mica para identi 

ficação das espécies mais comuns em plantas cítricas, bem como 

a distribuição, os hospedeiros e os inimigos naturais de cada 

aleirodideo observado. 

Entre os insetos estudados foi descfita Aleuno 

tnaehelu� enuzi, especie nova e ocorrendo em Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. 
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2. I NTRODUÇAO

Os aleirodideos estão bem distribuidos geogr�f! 

camente e vivem sobre um grande numero de plantas silvestres e 

ornamentais. Entretanto, diversas espécies têm sido apontadas 

como insetos pragas de determinadas culturas de importância ec� 

nômica, sugando simplesmente a seiva das plantas; algumas trans 

mitindb viroses e outras proporcionando o apare�imento de "fuma 

gina" a partir de suas dejeções. 

Algumas especies estão associadas ã Citnu� spp. 

e, no Brasil, o Aleunathnixu1.> flac.c.a.ou1.> (MaskeJl, 189fl) era a 

especie mais citada na literatura como a de maior importância 

na citricultura, ate que recentemente PERACCHI (1971) assinalou 

a ocorrência de Vialeunade1.> c.itnióalii (Morgan, 1893) e Pana.te� 

nc,de.o bandani Peracchi, 1971 no Estado do Rio de Janeiro. 

Em levantamento realizado em pomates do Estado 

de São Paulo, na região considerada de exportação de citrus, 

CASSi fiO (1977), constatou a presença de cinco espécies de alei 

rodideos, das quais V. c.itnióolii foi a de maior freqílência nos 



muni-cípios visitados, enquanto A. fii..oc.c.o-6u.1.:, foi 

rência. 

3. 

a de menor ocor 

A partir destes resultados e das conclusões ob 

tidas, o autor se prop5s .realizar um levantamento da ocorren 

eia de aleirodídeos em plantas cítricas no territõrio brasilei 

ro, dando ênfase aos pomares da região citrícola do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Objetivou-se tambem organizar uma chave dicot5 

mica para identificação desses insetos, bem como apresentar a 

distribuição geogrãfica e os inimigos naturais encontrados no 

campo e aqueles citados na literatura. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

O retrospecto histõrico apresentado a seguir foi 

e�traido de SAMPSON (1943). 

"No século XVII ·ce�tone· fez, provavelmente, a 
primeira referência sobre aleirodideos, contudo não sendo 
viãvel. Reaumur (1734) descreveu e'discutiu um aleirodideo 
em detalhes, colocando-o entre as mariposas. Linnaeus (1758) 
denominou de Phalena (Tinea) p4otella o inseto acima cita 
do, considerando-o ainda como mariposa. Latreille (1796) re 
organizou os hemípteros e estabeleceu o gênero Aleynode-0� 
Burmeister (1835) alterou o nome Aleynode-0 para Aleunode-0, 
sendo esses nomes usados correntemente na literat�ra e uti 
lizados na construção de diversos nomes genéricos e especT 
ficos. Deve-se a Westwood (1840) a criação do atual nome 
da família. Menge (1856) descreveu Aley4ode-0 aeuleata, na 
Pruss ia. Em 1868, Si gnoret apresentou a pri 1iei ra monograffa 
sobre a familia, discutindo 23 espécies, das quais descreveu 
6 novas espécies. Douglas, em 1892, ressaltou a importância 
do gênero Aleu4odieu-0". 

MASKELL (1896), referindo-se · aos aleirodideos, 

apresentou uma serie de razões que diferenciam Coccidae de Aleu 

rodida� incluindo uma lista de sessenta e düas espécies do gên� 

ro Aleunode-0 Latreille, das quais vinte e duas foram descritas 

c o mo n o v a s e s p e c i e s , i n c 1 u i n d o Ale u.Jz. o d e-0 ó lo e e 0-0 .a . A 1 em d e c o 
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mentar os caracteres do genero Aleun.ódleuJ.i Douglas e Morgan, re 

feriu-se ã quatro espécies do gênero citado, perfazendo sessen 

ta e seis espécies. 

IHERING (1897) inclui os aleirodídeos na sub-or 

dem Phytophthires, da ordem dos hemipteros ouc: 11Rhynchota 11

, nela 

incluindo além dos Aleurodidae, Psyllidae, Aphididae e Coccidae. 

Indica, também, que antigamente os aleirodideos estavam inclui 

dos em Coccidae e que Maskell diferenciou estes insetos dos de 

mais coccideos, com base no 11orifício vasiforme 11

• 

Posteriormente HEMPEL (1899) descreve três espé 

cies novas do gênero Aleun.adeJ.i no Brasil, incluindo Aleun.adeJ.i 

hon.n.ldu1.i. 

�EMPEL (1904) faz alguns comentãrios sobre Aleu 

rodidae, dizendo ser uma familia pequena, com dois gêneros e me 

nos de cem espécies, das quais somente doze são conhecidas no 

Brasil, vivendo em pequenas colônias em folhas de ãrvores, sen 

do que existem quatro ou cinco espécies prejudiciais ãs plantas 

cultivadas e entre elas duas são nocivas ã lar�njeiras e l�mo 

eiros, a saber: Aleun.odeJ.i eltn.l Rilley e Howard, 1893 e A. han. 

n.lduJ.i Hempel, 1899 infestando laranjeiras em Campinas-SP. Acr�

centa ainda que foram encontradas quatro espécies de microhime 

nõpteros parasitando A. hon.n.ldu1.i: En.etmoeen.uJ.i paull1.ituJ.i n.sp., 

Pn.01.ipal.t.a (sic) bn.aJ.ilL[enJ.ilJ.i n.sp. (Hym., Aphelininae), Slgn!!_ 

phon.a tawnJ.iendl Ashmead (Hym., Signiphorinae) e uma quarta esp� 

cie que seria motivo para estudos futuros. 



6 

QUAINTANCE e BAKER (1913) apresentaram um estu 

do sobre a classificação da fam,lia Aleyrodidae, que represe� 

tou um marco na sistemãtica deste grupo de insetos, determinan 

do a divisão da mesma em três subfam,lias: Udamoselinae,Aleyr� 

dinae e Aleurodicinae, incluindo aspectos sobre a morfologia, 

a genitãlia e a metamorfose desses insetos. Nesse trabalho fo 

ram descritos v�rios gêneros e especies novas. 

QUAINTANCE e BAKER (1914), dando continuidade, ao 

trabalho anterior, descrevem outros gêneros e especies. 

Segundo WATSON ( 1915) Ale.uJw;thJúxM howaJtcü Quaint. 

e Eaker, 1914 foi observado pela primeira vez nos E .U.A. em 

Tampa, na Flõrida, no ano de 1909 e em poucos meses infestava 

toda area citrícola. Provavelmente, na opinião do citado au 

tor, este inseto foi introduzido de Cuba para Flõrida devido 

ao intenso comercio entre Tampa e H�vana. O autor ainda apr� 

senta observações sobre o combate, ciclo de vida e inimigos n! 

turais, incluindo dois fungos parasitando A. howahdi; AhQhe.hh� 

nia aleyhodih Webber e Ae.gehi;ta we.bbe.hi FawcetL�e o microhime 

nõptero Ehe.tmoQehuh halde.mani (Hym., Aphelinidae). 

QUAINTANCE e BAKER (1916) referem-se a aleirodí 

deos a tacando laranjeiras e descrevem três novas especies, in 

f o r ma n d o q u e t ri n t a e s p e c i e s e s t ã o re g j s t r a d as n a l i te r a t u r a i n 

festando CU!uu, spp., em diferentes partes do mundo, '·:estando oito 

d e 1 a s p r e s e n te s na F l õ r i d a , d a s q u a i s q u a t r o d e vem ser n a ti v a s 

dos Estados Unidos da America e quatro teriam sido introduzidas. 

Posteriormente QUAINTANCE e BAKER (1917) reali 
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zaram uma revisão da família Aleyrodidae, descrevendo novos gf 

neros e apresentando uma serie de pranchas sobre diversas espf 

cies de aleirod1deos. 

BAKER e MOLES (1921) apresentam um estudo sobre 

os aleirodídeos da América do Sul, incluindo diversas chaves 

para a identificação de subfamílias, gêneros e espécies, bem 

como descrições de quatro novas formas chilenas. 

Em estudos sobre a f�míliã·Aleyrodidae, HEMPEL 

(1922a) descreve quatro gêneros e cinco espécies da subfamília 

Aleurodicinae e duas espécies da subfamília Aleyrodinae; Aleu 

�ôt�acheluh at�atuh e A. htellatuh. 

Dando continuidade aos estudos sobre os aleiro 

dídeos pouco conhecidos, HEMPEL (1922b) refere-se ã quatorze es 

pêcies da subfamília Aleurodicinae, das quais três novas para a ci 

ência, e vinte e,·três espécies da subfamília Aleyrodinae sendo dez 

BONDAR (1923) apresentando comentârios aos tra 

balhos de Quaintance e Baker (1913, 1914), segundo os quais h� 

via no mundo cerca de duzentas espécies, informa que quatorze 

foram assinaladas no Brasil, tendo sido algumas descritas e e� 

tudadas por Hempel. Esclarece ainda que os aleirodídeos estão 

bem representados entre nõs, descrevendo nove generos e cin 

quenta e quatro espécies, e registrando a ocorrência de A. 

6loccohuh em laranjeiras e tangetineiras na Bahia. 

BONDAR (1924) refere�se ãs espêciés da família 
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Aleirodidae, como "piolhos farinhentos", caracterizando-os mor 

folõgicamente e diferentiando-os das cochonilhas, principalmente 

devido ao orificio vasiforme. Apresenta a classificação da fa 

mil ia, h�bitos, danos causados ãs plantas, as espécies · m�is no 

civas e métodos de combate, destacando principalmente A .. 6,toc.c.-9. 

-0u-0 em Cithu-0 spp., A. aepim em mandioca, Aleuhothac.helu-0 atha 

tu-0 e Aleyhode-0 bha-0-0ic.ae em couve e repolho. 

SILVESTRI (1927) fez um estudo sobre os aleirodi 

deos que vivem sobre Cithu-0 spp. no Extremo Oriente, referindo­

se a onze espécies, sendo quatro do genero Aleuhoc.anthu-0, três 

do genero Aleuholobu-0 e quatro espécies de outros gêneros, i� 

cluindo Vialeuhode-0 c.ithi (Ashm.) e V. c.ithi6olii (Morgan),Abo� 

dou também alguns parasitas, microhimenõpteros da familia Chal 

cididae, abrangendo vinte espêcies de diversos 
-

generos, sendo 

quinze espécies novas�-entre as quais Pho-0paltella c.itho6ila e 

P. peh-0thenua parasitando V. c.ithi6olii na Indochina.

Dando continuidade ao trabalho anterior BONDAR 

( l 9 2 8 ) a c r e s c e n to u ma i s q u i n z e e s p é c i e s a s s o c i ã·çl a s a - d i v e r s a s

plantas. 

Em estudo realiiado sobre · Aleurodicinae, COSTA 

LIMA (1928) descreve cinco espêcies novas e apresenta consider� 

ções a respeito de outras formas da re·feri da subfamil ia. 

FONSECA e AUTUORI (1932), ao apresentarem lista 

dos insetos que atacam plantas citricas no Brasil, incluem qu� 

tro aleirodideos: Hexaleuhodic.u-0 jac.iae Bondar, 1923, em folhas 
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de C1tnub spp. na Bahia; Panaleynodeb h1ngulane� Bondar, 1923, 

em laranjeiras e outras plantas na Bahia; V1aleunodeh (G1gale� 

nodeh) btnutanth1 (Hempel, 1901) em plantas cítricas na Paraí 

ba e São Paulo, Aleunothn1xuh 6loeeohuh sem indicação de ocor 

rência. 

FONSECA (1934) cita A. 6loeeohuh na relação das 

principais pragas observadas nos anos de 1931, 1932 e 1933 nas 

plantas de maior cultivo no Estado de São Paulo, destacando-se 

os C1tnub e afirma ser este inseto muito comum em laranjais de 

todo Estado, assinalando o seu parasitismo pelo microhimenõpt� 

ros Enetmoeenuh paul1htuh e S1gnophona towbend1 Asmhead . 

Segundo BENATAR (1935), entre os fungos entomõ 

genos mais comuns, Ahehenhon1a aleynodi-0 Webber encontrado 

freqüentemente parasitando aleirodídeos em plantas cítricas e 

citou A. gold1ana Sacc. e Ellis, parasitando especialmente Via 

leunodeb e1tn16ol1a (sic). 

Posteriormente, FONSECA (1936) refere-se ao A. 

6laeeobuh como sendo uma praga muito nociva ãs-plantas do gên� 

ro C1tnuh, estando disseminada por todo o País e faz uma rãpi 

da descrição do pupãrio, comentando ainda sua biologia e pre� 

crevendo metodos de combate. 

LIMA (1938) apresenta �ma relação dos insetos 

observados sobre C1tnuh no Rio Grande do Sul, onde incluiu A. 

6l�eeobuh, A. howand1 e A. po�ten1. 

DREWS e SAMPSON (1940) registraram sessenta e 

nove generos da família Aleyrodidae, bem como os tipos corres 
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pendentes e as respectivas referências bibliogrãficas. 

-

Segundo COSTA LIMA (1942a) o genero Al�unothni 

xu-0 Quaint. e Baker, 1914 compreende os subgêneros Philódamu-0 

e Aleunothnixu-0 ambos de Quaintance e Baker, 1917, incluindo 

o primeiro somente Aleunode-0 intennogationi-0 Bemis, 1904 endê

mico da CalifÕrnia e AleunothtLixu-0 agrupando doze especies das 

quais cinco foram descritas nesse trabalho. 

COSTA LIMA (1942b), no volume sobre os Homõpt� 

ros, aborda os caracteres morfolÕgicos dos Aleyrodidae, bem 

como aspectos da reprodução e desenvolvimento pÕs-embrionãrio 

dêsses insetos. Informa ainda que esta família tem aproximi 

damente duzentas especies divididas em três subfamílias; Aleu 

rodicinae, Aleyrodinae e Udamoselinae. Ao comentar as esp� 

cies de maior importância, inclui A. 6loc.c.o-0u-0, apresentando 

ainda farta bibliografia sobre o assunto. 

Ao apresentar uma sinopse da superfamília Alet 

rodoidea SAMPSON (1943) tece comentãrios sobre a sistemãtica 

geral, os caracteres genéricos, a Biologia e os·-aspectos eco 

nômicos. Inclui ainda chaves dicotômicas para a identifica 

çao de espécies, atraves de pupãrios e adultos, ale m  de criar 

uma nova subfamília Uraleyrodinae. 

De acordo com SCHLOTTFELDT (1944), entre os i_!!_ 

setos mais comuns encontrados associados ãs plantas do gênero 

C i ttL u-0 , c u 1 t i v a d a s em V i ç o s a -M G ,' f o r a m o b s e r v a d os A . 6 lo e. e.!!_ 

-0u-0 e AleutLottLac.helu-0 sp., sendo esta a priméira referência 



l l 

em plantas cTtricas no Brasil. 

RANGEL e GOMES (1945) referem-se a A. ófoQoo�u�, 

incluindo aspectos morfolÕgicos, biológicos e recomendando me 

todos de combate. Citam E. pauli�tu� Hempel, P. bna�ilien-0i� 

Hempel e S. town-0endi Ash., parasitas daquela espécie, e acre� 

centam informações sobre o parasitismo da mesma pelo fungo ver 

melho A-0che�-0onia aleynodi-0 Webber. 

SAMPSON (1947) fez adições e correçoes ao seu 

trabalho de 1943, reapresentando uma chave dos gêneros de Alei 

rodinae. 

EBELING (1950), destaca os aleirodTdeos V. ci 

tni, V. cit�ióolii, A. ólocco-0u-0 e Tnialeunode-0 6lonen-0i-0, in 

forma que o fungo vermelho A. �leynodi�, o füngo amarelo e A. 

goldiana e o fungo castanho Aegenita webbe�i, foram encontrados 

parasitando diversos aleirodTdeos, nos E.U.A. 

Em amplo estudo sobre entomologia de Citnu-0, BO 

DENHEIMER (1951) refere-se aos insetos mais importantes no Ori 

ente Media, abordando aspectosMtaxonõmicos, biólõgicos, ecol6 

gicos e o combate das especies prejudiciais. No capitulo sobre 

os homopteros, apresenta uma diagnose de Ateunot�achelu-0 citni 

Priesner e Hosni, 1934, informando -que o mesmo foi observado 

em pequeno numero sobre folhas de laranjeiras, em Petah Tikva, 

Palestina. 

SAMPSON e DREWS (1956), complementando o traba 

lho anterior de Sampson (1947), acrescentaram dezesseis g�n� 
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ros, sendo um da subfamilia Udamoselinae e os demais de Aley.r� 

dinae. 

EBELING (1959) apresenta uma lista de pragas de 

Ci:tfl.u..6 no mundo, incluindo 35 espêcies de aleirodideos, citando 

Aleu.nodieu..6 bondani Costa Lima, Aleu.no:thnixu..6 pon:teni Quaint. 

e Baker e Vialeu.node.6 .6:tfl.u:than:thi {Hempel) no Brasil. 

GALL0 e FLECHTMANN (1962) referem-se a A. óloe

eo.6u.6 como um dos insetos que atacam Citrus, ao 

as pragas mais importantes das grandes culturas. 

apresentarem 

De acordo com SILVA e:t alii (1968), no Quarto 

Ca tãl ogo dos Insetos que vi vem nas Plantas do 8 ras i l , estão re 

gistrados nove aleirodideos associados ã Ci:tnu.6 spp., sendo cin 

co espêcies da subfamilia Aleurodicinae: Aleu.nodieu..6 bondani 

Lima, 1928, Hexaleu.nodieu. 6 jac..iae Sondar, 1923, 

ei:tni Bondar, 1931, P. ei:tnieolu..6 Lima, 1928 e P. J.>ingu.lani.6 

Bondar, 1923 e quatro da subfamilia Aleyrodinae, Aleuno:thnixu.6 

ólocc..o.6u..6 (Maskell, 1895), A. pon:teni Quaint. e · Baker, 1916, 

Aleuno:tnac..helu.6 sp. e Vialeunode.6 J.>:tnu:than:th�. Incluem ainda 
·. 

os inimigos naturais de A. óloc..co.6u..6: Cale.ó noac..ki Howard, 1902

(Hym., Aphelinidae) na Argentina e Uruguai; Ene:tmoeenu.6 pau.li� 

:tu.6 Hempel, 1904, Pno.6pal:tella bna.61..lienJ.>i.6 (Hempel, 1904) (Hym., 

Aphelinidae), Thy.õanu..6 xan:thognapha (Blanchard, 1936) (Hym,,Thy 

sanidae) na Argentina; Aphyc..u.6 sp. e Hexaenemu..6 sp. (Hym., E� 

cyrtidae) na Argentina; Ami:tu.6 sp. no Uruguai e A . .6pinióefl.u.6 

Brethes, 1914 (Hym., Platygasteridae) na Argentina, sendo par� 

sitado pelos fungos entomõgenos A. aleynodi.6 e Podonec..:tnia sp. 
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Informam também que A. po4te4l e parasitado · por e. noaa�l .e 

E4etmoae4u-0 sp. (Hym., Aphelinidae) no Chile e por ·P40-0pattet 

ta alt4etta po4te4l (Mercet, 1927) (Hym., Aphelinidae) na Ar 

gentina. 

Segundo DEBACH e WARNER (1969) dois sao os alei 

rodideos considerados pragas de citros na Califõrnia: Viateu4o 

de-0 alt4i (Ashm.) e A. 6loaeo-0u-0, conhecidos como insetos pr� 

judiciais também em outros paises, sendo que infestações inte� 

sas resultam no desfolhamento de algumas ãrvores. Informam ain 

da que os aleirodideos são oriundos do Oriente e foram introd� 

zidos acidentalmente em alguns paises do Novo Mundo. Referem­

se a vãrios inimigos naturais de A. 6toaeo-0u-0: Amitu-0 -0pinió� 

4u-0 Brethes (Hym., Platygasteridae), E4etmoee4u-0 pauti-0tU-O He� 

pel (Hym., Aphelinidae) e Enea4-0la prõximo de ba-0ic.lnata (Hym., 

Aphelinidae), observados em San Diego, EUA. Acrescentam que 

na Indiá� P40-0pattetta taho4enAi-0 Howard (Hym., Aphelinidae) e 

Catana pa4ee-0eto-0a (sic.) (Col., Coccinellidae) sao inimigos 

naturais de aleirodideos dos citros. No Japão foram obsenados 

P. el:t.41 Ishii (Hym., Aphelinidae) e P: cit�o6ita Silvestre 

(Hym., Aphelinidae) parasitando os insetos citados. Outros pr� 

dadores foram observados atacando aleirodideos na Fl6rida; C. 

pa4ee-0e,to-0a (Col. Coccinellidae), Vepha-0-tu-0 pu-0iLtu-0 (Col. Coe 

cinellidae) e Nepha-0e-0 go4hami (Col.�Coccinellidae), sendo que 

o fungo entomõgeno A-0ehe4-0onla gotdiana Sacc. e Ellis também e

comumente encontrado parasitando formas jovens e pupãrios de 

aleirodideos. P. taho4en-0i-0 (Hym. Aphelinidae) foi observado 
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parasitando aleirod1deos na India e Paquistão. 

Em estudo sobre "moscas brancas 11 como vetores de 

vir u s , COSTA ( 1 9 6 9 ) aprese n to u um r e t r os p e c to sob r e a 1 e i ro d f"d eos 

que transmitem v,rus a diversas plantas, referindo-se a Aleuno 

tnac..helu-0 -0oc..iali-0 Bondar, Aleunothnixu-0 óloc..c..o-0u-0 (Mask.), Be 

mi-0ia manihoti-0 Frappa, Tnialeunode-0 abutilonea Hald., T. nata 

len-0i-0 Corb. e T. vaponanionum (Westw.). Informa, con-tudo, que 

A . ó lo e.. e.. o -6 u-0 f o i r e 1 a c i o n a d o c o m a t r a n s mi s s ã o d e II t r i s t e z a d o s 

citros 11

, sendo, entretanto, esse registro duvidoso. 

PERACCHI (1971) referindo-se a dois aleirodídeos 

pragas de Citnu-0 no Estado do Rio de Janeiro, descreveu Panale� 

node-0 bondani e redescreveu Vialeunodu c..itnióolii (Morgan, 1893), 

assinalando pela primeira vez a sua ocorrência no Brasil. 

Segundo ARRUDA (1972), entre os aleirod1deos que 

ocorrem no Estado de Pernambuco, não foi encontrado nenhum inse 

to da subfamilia Aleurodicinae associado a citros, mas na subfa 

m1lia Aleyrodinae refere-se a A. óloc..c..o-0u-0 e Vialeunode-0 -0tnu 

thanthi ( Hempel, 1901). Comentou ainda sobre A·<ii versos mi crohi 

menõpteros parasitas das fam,lias Aphelinidae, Encyrtidae e Si� 

niphoridae e referiu-se ao fungo entomõgeno A-0c..hen-0onia aleyn� 

di-0 . 

MARICONI (1973) informa que o A. óloc..c..o-0u-0, co 

n h e e i d o com o -•l ni o s c a b r a n c a II d a l a r a n j e i r a , e s t ã s e to r n a n d o um a 

praga muito grave em São Paulo. Acrescentou que a primeira ocor 

rência foi em Limeira-SP e depois propagou-se� outras regiões 
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citrícolas e que um ataque intenso proporciona o aparecimen�o 

de fumagina. 

CASSINO (1975) assinalou a presença de V. citni 

6olii e P. bondani pela primeira vez no Estado de São Paulo, 

nos municipios de Piracicaba e Cordeir6polis, em laranjeira e 

limão taiti. 

TALHOUK (1975), em uma lista das principais pr� 

gas de Citnu-0 do mundo, refere-se a A. 6locco-0u-0 e V. citni6� 

lii no Brasil, classificando a segunda espécie como mais impo� 

tante que a primeira. 

ARRUDA (1976) apresenta novas ocorrências de 

aleirodideos em Pernambuco, não se referindo a nenhum aleirodí 

deo em plantas· cítricas. 

CAMPOS (1976) refere-se a A. 6locco-0u-0 como in 

seto praga dos Citnu-0 no Estado de São Paulo, formando grupos 

na pãgina inferior das folhas e suas dejeções açucaradas favo 

recendo o aparecimento da fumagina. Informou ainda que este 

inseto é muitas vezes parasitado pelo fungo Asche�-0onia sp. 

MANSOUR et alii (1976) referem-se a abundância 

de Aleunotnachelu-0 citni em diversas espécies de citros no Egl 

to. 

Segundo MARICONI (1976) entre as pragas de Ci 

tnu-0 spp. incluem-se A. 6locco-0u-0 e V. citni6olii, sendo o se 

gundo de maior importância que o primeiro. O autor afirmou ain 

da ter confundido V. citni6olii com A. 6locêo-0a-0 em seus traba 



16 

lhos anteriores. 

Em estudo sobre a flutuação populacional dos 

aleirodídeos de Cl:t.nu-0 em Piracicaba-SP, SILVEIRA NETO e:t. alll 

(1977) referem-se ã ocorrência de A. óloeeoéu-0, V. el:t.nlóolll 

e P. bondanl nos campos experimentais do Departamento de Ento 

mologia da ESALQ-USP e concluem que os · aleirôdídeos citados 

ocorreram durante todo ano no pomar estudado,apresentando dois 

picos populacionais, um em agosto •e outro em janeiro. Nesse es 

tudo os autores se basearam exclusivamente nos insetos adultos 

utilizando-se de armadilhas adesivas. 

CASSINO (1977) ao realizar um · levantamento da 

ocorrência de aleirodídeos em plantas cítricas no ·Estado de 

São Paulo, constatou a presença de ci�co espécies: dois Aleuro 

dicinae; P. bondanl e P. enatenaóanman� e três Aleyrodinae;A. 

Das espécies 

observadas V. el:t.nlóolll foi a de maior ocorrência e A. óloee� 

éu� foi a menos freqüente. As citações de P. ena:t.enaóonman-0 e 

Aleuno:t.naehelu-0 sp. constituem a primeira •re..ferência desses 

aleirodídeos em plantas cítricas no Estado de São Paulo. 

GALLO e:t. alil (1978) ao se referirem as pragas 

de citros, incluíram apenas A. óloeeo-0u-0, apresentando dados 

sobre sua biologia e combate. 

MOUND e HALSEY (1978), apresentaram um catãlogo 

dos aleirodídeos do mundo com os respectivos hospedeiros, ini 

migos naturais e distribuição geografica. Referem-se a l. 156 

espécies em 126 gêneros distribuidos em três subfamílias: Ale� 
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rodinae, Aleurodicinae e Udamoselinae, relacionando sessent� e 

cinco esp�cies associadas a Cl��u� no mundo. 
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4. MATERIAL E MtTODOS

4.1. Preparo do Material 

Na realização do presente estudo, o material foi 

colecionado no campo, de onde as folhas com · exemplares foram 

transportadas em sacos de papel para o laboratõrio. Os aleiro 

dideos foram retirados das folhas sob binocular, com auxilio de 

estiletes e montados em lâminas conforme metodos preconizados 

por COSTA LIMA {1942b), BAKER e WHARTON {1952) e BARTH (1958). 

Pelo primeiro, os pupãrios foram colocados em cãpsula de porc� 

lana com hidrõxido de potãssio a 10% e a-quecidÕ-s em banho-maria, 

ate a fervura. Com auxilio de tiras de papel, os exemplares fo 

ram transferidos para uma gota de fenol colocada no centro de 

uma lâmina. Utilizando-se um fragmento de lamínula, o material 

f o i com p r i m i d o com a f i n a l i d a d e d e e s·-v a z i a r o s e u c o n teu d o , s e n 

do esta operação repetida duas ou três vezes. A seguir, o mate 

rial foi tratado por solução de fenol-xilol (75% x 25%), xilol­

fenol (75% x 25%) e finalmente xilol puro, montando-se os exem 

plares em bãlsamo do Canadã, incluídos entre lâmina e lamínula, 
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tendo sido djspensado o uso de corantes. 

O metodo de BAKER e WHARTON (1952) foi mais utili 

zado do que o primeiro e, nesse caso, o material foi montado di 

retamente em liquido de Hoyer, entre lâmina e laminula e levado 

ã estufa, onde foi mantido ã 45 ° c por três dias, para clarifica

çao. 

Entretanto, a metodologia preconizada por BARTH 

(1958), foi a mais utilizada, tendo em vista que a maior parte 

do material estudado era de pigmentação escura. Esse metodo con 

siste no tratamento inicial do material por solução de ãlcool, 

de 60 ° GL a 90 ° GL, enxugando-se ligeiramente o material com p�

pel ·ae filtro, tratando-o em seguida com diafanol (10 partes de 

diÕxido de cloro e uma parte d e  ãcido nitrico oficinal), e man 

tendo-o no escuro ate a destruição completa dos pigmentos. Os 

exemplares foram posteriormente lavados em ãlcool 60 ° GL, desidra

tados com ãlcool 90 ° GL, para finalmente serem montados em bãlsa

mo do Canadã, entre lâmina e lamínula. 

O material foi estudado em micr�scõpio Wild M-11 

e os desenhos foram feitos com auxilio de câmara clara, tendo si 

do utilizado, tambem, um bioscõpio que permitiu a projeção das 

preparações sobre o papel. 

4.2. Levantamentos realizados 

4.2.1. No territõrio brasileiro 

Tendo em vista a grande extensão · territorial do 
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Brasil e a impossibilidade de serem percorridas as diversas Uni 

dades da Federação, foi solicitada a colaboração de entomologi� 

tas e técnicos conhecidos no sentido de serem colecionados pup! 

rios em plantas citricas nos respectivos Estados. 

ApÕs o recebimento das folhas de citros, essas ·fo 

ram·examinadas e estudadas registrando-se a ocorrência ou não 

de aleirodideos. 

A partir desses registros foi organizada uma ta 

bela relacionando o coletor, a data, o Estado, o municipio, o 

hospedeiro e as espécies de aleirodideos encontradas. 

Os aleirodideos registrados nos diversos Estados 

foram assinalàdos em um mapa do Brasil. 

4.2.2. No Estado do Rio de Janeiro 

A fim de verificar a ocorrência de aleirodideos 

em pomares citricos do Estado do Rio de Janeiro ·tõi realizada 

uma excursao aos municipios citricolas. 

Esse levantamento foi realizado em maio de 1979, 

abrangendo dez municipios: Araruama, Cachoeiras de Macacu, Casi 

miro de Abreu, Itaborai, Maricã, Rio Bonito, São Gonçalo, São Pe 

dro da Aldeia, Saquarema e Silva Jardim. 

Outros municipios do Estado foram visitados pelo 

autor no decorrer de 1978 e 1979 compreendendo: Itaguai, Mage, 

Nova Iguaçu e Rio de Janeiro. 
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A ocorrência dos aleirodideos foi registrada nos 

pomares visitados atrav�s tle  amo�tr�gem representada por observ! 

ções de 3 a 10 ãrvores por pomar, dependendo da extensão e loca 

lização do mesmo. 

Cada ãrvore~foi observada durante um determinado 

tempo, no qual o observador se deslocava em torno da mesma, re 

gistrando, em ficha prõpria, a ocorrência ou não ,·dos aleirodi 

deos. 

ApÕs a viagem e as visitas realizadas, foi org! 

nizada uma tabela relacionando os municipios visitados, o nume 

ro de ãrvores observadas e a ocorrência de aleirodideos. 

Foram ainda confeccionados dois mapas mostrando 

os municipios visitados na região citrícola do Estado do Rio de 

Janeiro. 
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No levantamento realizado foram encontradas no 

territõrio brasileiro seis espécies de aleirodfdeos em plantas 

citricas, a saber: 

Aleurodicinae 

1. Pa.11,a..te.y11,ode..ó bonda.11,,i, Peracchi, 1971

2. Pa.11,a..te.y11,ode..ó c11,a.te.11,a.óo11,ma.n.ó Bondar, 1923

Aleyrodinae 

3. A.te.u11,oth11,,i,xu.ó ó.tocco.õu.ó (Maskell, 1896)

4. A.te.u11,oth11,,i,xu1.> po11,te,11,,i, Quaintance e Baker, 1916

5. A.te.u11,ot11,a.che..tu.ó chuz,i, sp.n.

6. V,i, a..te.u4ode..ó c,i,t11,ióol,i,,i, (Morgan, 1893)

Para o reconhecimento das espécies, encontradas 

ate o momento associadas ã C,i,t4u.ó spp., foi organizada a segui� 

te chave, baseada em caracteres morfolÕgicos e macroscõpicos dos 



pupãr--i os: 

l Pupãrio com revestimento de cera branca em for

23 

ma de cratera ........... Panaleynode-0 ena�enaóonman-0 

l I Pupãrio desprovido de cera ou com revestimento 

cêreo de outra forma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

2 Pupãrio pequeno (medindo atê l ,O mm x 0,8 mm) 

com filamentos, franja ou flocos de cera branca 

2 1 Pupãrio grande (medindo cerca de 1,5 mm x 1,0 

mm), desprovido de cera 

3 Pupãrio castanho escuro com franja ou 

d.e cera

flocos 

3 1 Pupãrio branco leitoso, com cerca de 0,9 mm x 

0,6 mm, apresentando filamentos de cera branca, 

3 

6 

4 

longos e quebradiços ........... Panaleynode-0 bondani 

4 Pupãrio com franja de cera branca 

4 1 Pupãrio com cerca de 0,8 mm x 0,5 mm;apresenta� 

do flocos de cera branca recobrindo :todo pupá 

rio ocorrendo geralmente em grande numero por 

folhas formando grupos compactos de pupãrios .. 

5 Pupãrio medi ndo cerca de 0,75 mm x 0,6 mm, apr! 

sentando franja regular de cera branca em toda 

volta, ocorrendo individualmente ou em pequenos 

5 
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grupos, com 6 indivíduos no mãximo por folha 

Aleunozna�helu-0 cnuzi 

5 1 Pupãrio medindo cerca de 0,9 mm x 0,5 mm,apr� 

sentando franja irregular e espessa de cera 

branca, em toda volta, ocorrendo espaçadame� 

te e em grupos •............. Aleunozhnixu-0 ponzeni 

6 Pupãrio medindo cerca de 1,5 mm x 1,0 mm 9 acha 

tado, amarelo esverdeado, desprovido de cera, 

ocorrendo em grande numero e espaçadamente .. 

Vialeunode-0 cizninolii 

Tendo em vista possibilitar a identificação de� 

sas especies, segue-se uma sucinta diagnose baseada no pup� 

rio, acompanhada das sinonímias, principais citações bibliogr! 

ficas relacionadas com a taxonomia, distribuição, hospedeiros 

e inimigos naturais referentes a cada uma delas. A distribui 

ção e os inimigos naturais apresentados neste trabalho como pr_j_ 

meira citação de ocorrência no Brasil, estão assinalados por 

um asterisco. 

Aleyrodoidea Westwood, 1840 

Aleurodicinae Quaintance e Baker, 1913 

Panaleynode� bondani Peracchi, 1971 

{Prantha I e Figs. A e l) 

Panaleynode-0 bondani: Peracchi, 1971 :149 



�analeynode� bondanl: Cassino, 1975:46, 1977:14 

Panaleynode� bondanl: Mound e Halsey, 1978:247 

Distribuição: Brasil, RJ (Peracchi, 1971 :146), SP (Cassino, 

1975:46) e ES*, MG*, PR* e RS*. 

Hospedeiro: Rutaceae, Cl�nu� sp. (Peracchi, 1971) 
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Pupãrio: El1ptico, margem denteada, com 2 cerdas antero-margi 

nais curtas e 2 postero-marginais mais desenvolvidas, 

apresentando dorsalmente 14 pares de cerdas, sendo 3 

anteriores, 10 laterais e 1 caudal; cerdas cefãlicas 

presentes; disco dorsal com 7 poros compostos, sendo 

l cefãlico e 6 abdominais; um par de pequenas cerdas

situadas no orificio vasiforme. Orif1cio vasiforme 

sub-triangular, com ãpice arredondado, opérculo pr� 

enchendo metade do orificio, anguloso dos lados, com 

margem sinuosa, lingula saliente, alongada,recoberta 

-por curta pilosidade e dotada de �-cerdas longas e

robustas.

Inimigos naturais: Coleoptera, Coccinellidae (Peracchi, 1971: 

148, Brasil) e neuroptera, Chrysopidae � 

Chnyaopa s�, · 



Panaleynode.6 enatena6onman-0 Bondar, 1923 

(Fig. 2) 

Panaleynode-0 enatena6onman-0: Bondar, 1923:98 

Panaleynode-0 enatenaóonman-0: Cassino, 1977:11 

Panaleynode-0 enaiena6onman-0: Mound e Halsey, 

1978:248 
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Distribuição: Brasil, BA (Bondar, 1923:99), SP (Cassino, 1977: 

11), RJ* 

Hospedeiros: Palmae, Coeo-0 nu.eióena; Sapotacea, Aehna.6 -0apota 

e Sterculiaceae, Theobnoma eaeao {Bondar, 1923:9� 

e Rutaceae, Citnu.-0 spp. (Cassino, 1977:11). 

Pupãrio: El{ptico, com 7 pares de glândulas compostas, sendo o 

par cefãlico e os 4 pares posteriores iguais, constan 

do de um disco externo, constitu{do por cerca ·de 10 

p�talas e dotados de um cilindro no meio, formado por 

l 2 l â mi na s j u n tas . Os d oi s p a r e s de por os dorsais s a o

menores e de outro feitio. Orif{cio vasiforme cordi 

forme, opérculo transversal, com a margem posterior 

ligeiramente denteada no meio, l{ngula larga, espat� 

lada, com 4 fortes espinhos. 

Inimigos naturais: nao hã referência. 



Aleyrodinae Enderlein, 1909 

Ale.uno�hnixu-0 nloeeo-0u-0 (Maskell, 1896) 

(Prancha I e Figs. B e 3) 

Ale.unode.-0 nloeo-0a Maskell, 1896:432 

Ale.unode.-0 honnidu-0 Hempel, 1889:394 

Ale.ynode..6 howandL Quaintance, 1907:91 
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Ale.uno�hnixu-0 howandi Quaintance e Baker, 1916:466 

Ale.uno�hnixu-0 ( AR..e.uno�hnixu.6) 6lo eeo.õ u.6: Qua i n ta n ce 

e Baker, 1917:403 

Ale.uno�hnLxu.6 6loeeo-6u.6: ;Bondar, 1923:165 

Ale.uno�hnLxu.6 nloeeo.6u.6: Costa Lima, l942a:425 

Ale.uno�hnLxu.o 6loae6.6u-6: Mound e Hals�y, 1978:62 

Distribuição: 

Região Paleãrtica: Ilhas Canãrias, Madeira e Espanha(Mound 

e H à l s ey, l 9 7 8: 6 3) 

Região Etiõpica: 

Região Neãrtica: 

Angola (Mound e Halsey, 1978:63), Congo
-

. 

(Cohic, 1968:34) e Reunion I (Mound e 

H a l s ey , l 9 7 8 : 6 3) . 

E.U.A. (FlÕrida} (Back, 1909:448) 

Região Neotrõpica: Mexico (Bondar, 1923:165), Bahamas,Ilhas 

Leeward (Dominica, Guadalupe, Nevis,St. 

Kitts), Barbados, Trinidad (Mound e Hal 

sey, 1978:63), Haiti (Fulmek, 1943:8) , 
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Porto Rico (Dozier, 1927:272),Panamã(B� 

ker e Moles, 1923:632), Argentina (Bo� 

dar, 1923:165), Chile, Guiana (Bondar, 

1923:165), Paraguai (Bondar, 1923:165), 

Surinam (Mound e Halsey, 1978:63), Bra 

sil (Hempel, 1899:394), Brasil, BA, CE, 

GB, MA, MG, PB, PR, RJ, RS, se e SP(Si_l 

v a e..t al-Ll , l 9 6 8 : l 1 3 ) , P e ( Ar r u d a , 1 9 7 2 

:35) e Am*, ES*, PA*, RN* e :SE�. 

Hospedeiros: Anacardiaceae, Anaeandium sp., Mangióe.na indiea 

(Silva e..t alii, 1968:113), SpondiaJ.i .tu.te.a (Bondar, 

1923:166); Annonaceae, Annona ne..tieula.ta (Costa Lj_ 

mà, 1936:153); Apocynaceae, Plume.nia sp. (Mound e 

Halsey, 1978:63}; Asclepiadaceae, Panque..tina n� 

gne.L>ee.nJ.i (Cohic, 1968:34); Chrysobalanaceae, Liea 

nia .tome.n.to.ba (Silva e..t alii, 1968:113); Campos.:!_ 

tae, BaeehaniJ.i 9e.ni1.i.te.lloide.1.i (Bondar, 1923:165); 

Ebenaceae, Vio.6pyno1.i k.alú (Biezait�o - e Freitas, 

1939:6); Liliacea, GlonioJ.ia 1.iupe.nba (Cohic, 1968: 

34); Loranthaceae, Phonade.ndnon sp. (Silva e..t o.Lü.,, 

196-8:113); Malvaceae, Sida nhobióolia (Biezanko e

Freitas, 1939:6); MyrtaLeae, PL>idium guajava (He� 

pel, 1899:394); Nyctaginaceae, Bougainville.a sp. 

(Silva e..t alii, 1968:113); Polygonac�ae,Coeeoloba 

uvió e.na ( B onda r, 19 23: 16 5) , T niplaniJ.i .6 unlname,n1,i1.i 

(.Mound e Halsey, 1978:63); Rubiaceae, Coóóe.a ana 
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bica (Bondar, 1929:253); Rutaceae, CitJc.u-0 auJc.an 

tium, C. deeumana, C. nobili-0 (Cohic, 1968:34), 

CitJc.u-0 -0inen.-0i-0 ( Mo u nd e H a l sey, 19 7 8: 63) , 

Ci­tJc.u-0 sp. (Quaintance, 1907:91); Sapotaceae, 

Lu euma eaimitd (Silva et alii, 1968:113); 

Solana ceae, Solanum melongenum (Mound e Halsey, 

1978: 63) e Zygophyllaceae, Guaiaeum oóóieinale 

(Ma� kell, 1896:433). 

Pupãrio: Sub-elíptico, de cor amarela ate castanho escura. R� 

gião sub-marginal com 18 pares de poros simples. Ois 

co dorsal com suturas dos segmentos bem pronunciadas. 

O tõrax e separado do abdome por uma fenda transve� 

sal conspícua, perto da tjual hã um par de fortes cer 

das, dois pares de pequenas cerdas mais �longas, um 

na parte lateral do orifício vasiforme e outro na re 

gião caudal. Orifício vasiforme sub-circular, pequ� 

n-0, com margem lisa; operculo hemisférico, sua mar

gem posterior com entalhes; lingu1ã·,quase invisível, 

mais curta que o operculo. 

Inimigos naturais: 

Rymenoptera, Chalcidoidea 

A p h e l i n i d a e : Cal e,!.) no a e lú H o w a r d : ( D oi. i e r , · l 9 3 3 : 9 8 )

(Silva et alii, 1968:113), na Argentina 

e Uruguai; 



Encyrtidae: 

Eulophidae: 
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(Thompson, 1950:5) (De Bach e Warne·r, 

1969:301) nos EUA (Fulmek, 1943:8), em 

P o r t o R i e o ; E. e. u. b e. n.6 i.6 G a h a n . (" F ü l m e k , 

1943:8) em Cuba; E. haitie.n.6-<-.6 Dozier 

(Fulmek, 1943:8) no Haiti; EJpohtonic.e.n 

.6-<-.6 Howard (Thompson, 1950:5); Ene.tmoc.� 

nu..6 c.ali6onnic.u..6 Howard (Doiier, 1936: 

146); E. halde.mani Howard (Watson,1915: 

97) nos EUA (Fulmek, 1943:8) nos EUA ·e

em Cuba; E. pau.li.6tu..6 Hempel · (Hempel, 

1904:38) no Brasil :(Fulmek, 1943:8). no 

�aiti e Brasil; E. pontonic.e.n.6i.6 Dozier 

(Fulmek, 1943:8) em Porto Rico; Pno.6pal 

te.lla be.lla Gahan (Fulmek, 1943:8) no 

Haiti e Brasil; P. bna.6ilie.n.6i.6(Hempel, 

1904:39) no Brasil (Fulmek, 1943:8) no 

Haiti e Brasil. 

Plagiome.nu..6 c.yane.u..6 {Ashmead) (Fulmek, 

1943:8) em Porto Rico.  

Eu.de.�omphale. ale.u.nothnixi Dozier (Ful­

mek:8) em Porto Rico. 

Signiphoridae: Signiphona 6��va Girault (Fulmek, 1943: 

8) em Porto Rico; S. town.6e.ndi Ashmead

(Costa Lima, 1936_:153) e S. xanthogna 

pha Blanchard (Fulmek, 1943:8) na Arge� 

tina. 
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Proctotrupoidea: 

Platygasteridae: Ami�u-0 -0pinióeft (Brêthes)(Fulmek,1943: 

8) na Argentina (De Bach e Warner�l969

;301) nos EUA. 

Thysanoptera 

Phlaeothripidae: Haplothftip-0 meftftilli Watson 

1943:8) em Porto Rico. 

(Fulmek, 

Aleunothnixu-0 pontefti Quaintance e Baker, 1916 

(Prancha I e Figs. C e 4) 

Aleu.nothnixu-0 pon�eni: Qua,nt. e Baker, 1916:466 

Distribuição: Argentina (Silva et alii, 1968:114), Chile (Qu� 

intance e Baker, 1916:468), no Brasil (Baker e 

Moles, 1923:634), Brasil, GB e RS (Silva et a,f,U, 

1968:114) e RJ*. 

Hospedeiros: Anacardi acea, Lithnaea c.au.-0tlc.a, L. mal.te e Sc.hi 

nu.-0 molle (Baker e Moles, 1921 :634), S. depe� 

den-0 (Quaint. e Baker, l916:468);Lauraceae, Pe.n 

-0e.a ame.nic.ana (Baker e Moles, 1921 :634); Myrt� 

ceae, Myftc.iania c.au.lióloàa (Quaint. e Baker,1916 

:468) e Myft�u.-0 sp. (Baker e Moles, 1921 :634) ; 

Rutaceae, Citnu.-0 sp. (Baker e Moles, 1921 :634); 
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Sapotaceae, A�hna-0 -0apota (Silva e.t alii, 1968: 

114); Solanaceae, gênero indeterminado (Quaint. 

e Baker, 1916:468), Ce.-0tnum panqui (Baker e Mo 

les, 1921 :634) e Verbenaceae, Lippia citniodona 

(Baker e Moles, 1921:634). 

Elíptico, com dorso elevado e o abdome com carena 

distinta, com incisões rasas nos tubos marginais de 

cera. Um par de cerdas longas na região dorsal-me 

diana. Orifício vasiforme pequeno, elevado; opere� 

lo preenchendo cerca da metade do orifício .e ocul 

tando a lingula; espinhos laterais do orifício cur 

tos e robustos e aqueles da margem caudal, tambem 

curtos e robustos. 

Inimigos naturais: 

Hymenoptera, Chalcidoinea 

Aphel i ni dae: Cale.-6 noac.k.i Howard ( Ful mek, 1943: 8) no 

Chile; Pno-0pal.:te.lla cLtne.lla ssp. pont!!:_ 

ni Me r e e t ( S i l v a e.t alii , l 9 6 8 : l l 4 ) n a 

Argentina e Ene.tmoce.nu-0 sp. (Silva e.t 

alLí, l 9 6 8 : l 1-5-) no C h i l e . 
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(Prancha II e Figs. A,B,C,5,6,e 7) 
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Pupãrio: Oval, convexo, de pigmentação castanho escura, medin 

do 0,75 mm de comprimento e 0,52 mm de largura. Mar 

gem crenul ada, sendo os dentes truncados · e 1 i gei r2_ 

mente arredondados. A região cefãlica apresentando 

dois pontos pequenos, representando os olhos, e um 

par de cerdas curtas. Disco dorsal com uma dobra li 

mitando as regiões cefãlica e abdominal; com um par 

de cerdas fortes um pouco acima dessa dobra. A re 

gião abdominal com 6 ou 7 segmentos. Orifício vasi 

forme, arredondado, medindo 0,04 mm de comprimento e 

·0,02 mm de largura, com a parte posterior reta; opé�

culo arredondado ocupando completamente o orificio,

apresentando duas pontuações; lingula invisível; ju�

to ao orifí-cio um par de cerdas, e outro 

caudal. O pupãrio encontra�se geralmente 

na região

no: bordo

da pãgina superior das folhas e em:�umero pequeno, 1

a 6 indivíduos por folha, podendo formar grupos de 2

ou 3 pupãrios. O pupãrio apresenta uma �ranja reg�

lar de cera branca em toda a sua volta, nunca haven

do secreção cerea recobrindo a parte dorsal, ficando

sempre descoberta a região abdominal, elevada e se�

mentada.

Distribuição: Brasil, MG*, RJ*, RS* e SP*. 
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Holõtipo: (pupãrio), Piracicaba-SP, 25/8/75, Cassino, mantido 

em bãlsamo, lâmina nQ 12.440, depositadi na coleção 

da ãrea de Entomologia do Departamento de Biologia 

Vegetal, do Instituto de Biologia da Oniversidade 

Federal Rural do·Rio de Janeiro. 

Parãtipos: (pupãrios), Rio de Janeiro, 6/7/79, Cassino,lâminas 

nQs 12.441 e 12.442, depositadas . na ·mesma coleção 

acima citada. 

Hospedeiros: Rutaceae, Cithu� spp. 

1nimigos naturais: nao foram observados 

O adulto nao foi observado ate o momento. 

O nome específico e dado em homenagem ao Professor Adjunto Fer 

nando Zanotta da Cruz, entomologista da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul. 

Vialeunode� citni6olii (Morgan, 1893) 

(Prancha I e Figs. D, 8, 9, 10 e 11) 

Aleynode� citni6olii Morgan, 1893:70 

Aleynode� nubi6ena Berger, 1909:67 

Aleynode� nubi6ena: Morril e Baker, 1911 :86 

Vialeunodu cithi6olii: Quaintance e Baker, 1914:97 

Vialeunode� citni6olii: Quaintance e Baker, 1916: 
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469 

Vialeunode-0 (Vialeunode-0) ei�nióolii: Quaintance 

e Baker, 1917:412 

Vialeunode-0 ei��ióolii: Silvestri, 1927:18 

Vialeunode-0 ei��ióolii: Peracchi, 1971 :149 

Vialeunode-0 ei��ióolii: Cassino, 1975:46; 1977:13 · 

Vialeunode-0 ei��ióolii: Mound e Halsey, 1978:135 

Região Paleãrtica: Japão (Penny, 1922:22) 

Região Oriental: fndia e China (Penny, 1922:22) e Viet 

nam (Silvestri, 1927:19) 

Região Neãrtica: EUA (Califõrnia, Flõrida, Mississipi , 

Carolina do Norte) (Quaintance e Baker, 

1917:413), EUA {Louisiania) (Morgan, 

1893:70) e Bermuda:(Mound e Halsey, 

1978:135) . 

Região Neotrõpica: M�xico e Cuba (Quaintan�e e Baker,1917 

:413), Jamaica (Mound e Halsey, 1978 : 

135); Puerto Rico (Dozier, 1926:121 ), 

Barbados {Tucker, 1952:337), Trinidad 

e Venezuela (Mound e Halsey, 1978:135). 

Br:asil� RJ (Peracchi, 1971:151),SP(Cas 

sino, 1975:46, 1977:13), AM*, AP*, BA*, 

CE*, ES*, MG*, PA*, PE*;, PI*, PR*, RN*, 
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RS* e SE*. 

Pupãrio: Eliptico, amarelo-claro, desprovido de cera, com a 

margem sutilmente denteada, provida de cerdas antero 

-marginais curtas e. inseridas em tuberculos, aprese�

tando dorsalmente estrias e 15 pares de .pequéninas 

cerdas claviformes; disco dorsal com poros simples e 

esparsos, dobras traqueais visiveis, principalmente 

a caudal. Orificio vasiforme sub-circular, com mar 

gem circular denteada; operculo sub-triangular, com 

metade apical recoberta por curta pilosidade, pree� 

chendo quase todo orificio e cobrindo a lingula. 

Inimigos naturais: 

Coleoptera 

Coccinellidae: Velphau-0tu-0 eatalinae Horn. (Thompson 

e Simmonds, 1964:81) nos EUA. 

Hymenoptera, Chalcidoidea 

Aphelinidae: P40-0paltella pe4-0t4enua, P. eit4ióila 

(Silvestri, 1927:19) no Vietnan, P. Jthe 

nua {Fumek, 1943:30) na Indochina. 

Neuroptera 

Chrysopidae, Chhy-0opa sp*. 

Fungo entomõgeno: A�chehhonia aleyhodi-0 Webber*. 
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Para o levantamento realizado -·foram recebidas 

51 amostras de plantas cítricas de treze Estados que, somadas 

ãquelas provenientes dos Estados do Rio de Janeiro (Tabela 1) 

e São Paulo (Tabela 6), perfizeram um total de quinze Unidades 

Federativas, conforme Tabela 2. 

O estudo das amostras demonstraram que Vialeuno 

de-0 citnióolii ocorreu nos quinze Estados estudados, enquanto 

Aleunothnixu-0 ólocco-0u-0 foi encontrado em dez Estados. Quanto 

a Panaleynode-0 bondani, Aleunotnachelu-0 cnuzi e Panaleynode-0 

cnatenaóonman-0 ocorreram somente em seis, quatro e dois Esta 

dos, respectivamente, sendo que Aleunothnixu-0 poJL.teni so foi 

encontrado no Estado do Rio de Janeiro (Tabela 5). 

No Estado do Rio de Janeiro foram visitados qu� 

torze municípios e observadas 170 ãrvores (Tabela l) e, de acor 

do com .a Tabela 3, verifica-se que 81,7% (139 ãrvores) aprese� 

taram V. citnióolii, 61,1% (104 ãrvores) com P. bondani, 26,4% 

(45 ãrvores) com Aleunothnixu-0 ponteni. 

A Tabela 4 mostra que V. citnióo�ii e P. banda 

ni foram encontrados em todos os quatorze municípios visitados 

e A. ólocco-0u-0 e Aleunotnachelu-0 cnuzi ocorreram em treze muni 

cípios, enquanto que P. anatenaóonman-0 e Aleunothni�u-0 ponteni 

somente ocorreram em dois municípios. 

As observações de P. cnatenaóanman-0 e Aleunatna 

chelu-0 cnuzi constituíram a primeira constatação da ocorrência 

desses aleirodídeos em municípios citricolas do· Estado do Rio 

de Janeiro. 
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A fim de facilitar o que acima foi exposto, fo 

ram confeccionados 3 mapas. No mapa 1, foram assinalados os 

aleirodideos encontrados em pomares citricolas · no · Estado do 

Rio de Janeiro, enquanto que o mapa 2, dã ênfase a viagem rea 

lizada aos municipios citricolas do referido Estado, 

No mapa 3 verifica-se a ocorrência dos aleirodi 

deos encontrados em plantas citricas, nos diversos Estados do 

territõrio nacional. 

No levantamento de aleirodideos . no te�rit6rio 

brasileiro, conforme Tabela 2, o registro da ocorrência de Aleu 

nothnixuó óloccoóuh nos Estados do Amazonas, no Espirita Santo, 

rio Parã, rio Rio Grande do Norte e em Sergipe, constitui a prl 

meira ocorrência nessas Unidades em plantas citricas, conside 

rando a literatura consultada. 

Outrossim, P. bon.dani foi assinalado · pela pr..:!_ 

meira vez nos Estados do EspTrito Santo, �m Minas Gerais,rio Pa 

ranã e rio Rio Grande do Sul; Aleunotnach eluó cnuzi em Minas Ge 

r a i s , n o Ri o d e - J a n e i r o , n o Ri o G r a n d e d o S u l �e, em S ã o P a u l o , 

enqua-nta P. cnat enaóonmanó foi assinalado pela primeira vez no 

Estado do Rio de Janeiro e todos em plantas cítricas. 

A ocorrência de V. citnióolii no referido levan 

tamento constitui a primeira referênê,a nos·Estados 'do Amazo 

nas, no Amapã, na Bahia, no Cearã, no Espirita Santo, em Minas 

Gerais, no Parã, em Pernambuco, no Piaui, no �Parariã, no Rio 

Grande do Norte, no Rio Grande do Sul e em Sergipe. 
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Quanto aos inimigos naturais, o autor observou 

a presença de grande numero de adultos de crisopídeos, do gên� 

ro Chny-0apa, com abundância de posturas e inúmeras larvas, de 

nominadas 11li�eiros 11

, alimentando-se de formas jovens .e pup� 

rios de V. ei�ni6alii e P. bonda4i, nos Estados de São Paulo e 

do Rio de Janeiro. 

O fungo entomõgeno A-0ehen-0ania aleynadi-0 Webber, 

também foi observado parasitando vãrios pupãrios de V. ei�ni6� 

lii em d i v e r s o s m u n i c í p i o s d o E s ta d o d e : Sã o P a u 1 o , i n e l u i n d o 

Barretos, Bebedouro, Campinas, Limeira e Piracicaba. No Esta 

do do Rio de Janeiro este parasitismo em V. ei�ni6alii, tambem 

foi constatado em diversos municípios citrícolas do Estado do 

Rio de Janeiro, destacando-se Araruama, Itaborai, Itaguai, Rio 

Bonito, Rio de Janeiro, São Gonçalo, São Pedro da Aldeia e Sil 

va Jardim. 
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6. DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nos dois levantamentos 

realizados vêm de encontro ãs observações anteriores de CASSINO 

{1977), quando o autor registrou, para 6 Estado de Sio Paulo, a 

maior ocorrência de Viale,unode.ó cLt.nióolii · entre os aleirod1 

deos encontrados em· plantas cftricas e afirmou ainda que este 

fato deveria acontecer no territõrio brasileiro. 

As ta bel as 1, 2, 3, 4 e 5 demonstraram exatamen 

te a previsão do autor, de que V. citni6olii estaria amplame� 

te distribuído em outros Estados do Brasil. 

Apesar de PERACCHI, (1971) ter assinalado a ocor 

rência de Panaleynode.ó bondani e V. eitfLióolii em CitJLu.ó no Rio 

de Janeiro, CASSINO (1975) ter registrado · a presença ·desse� 

aleirodideos, em plantas cítricas nos -m-unicipios de Piracicaba 

e Cordeiropolis-SP e, posteriormente, CASSINO (1977) ter esten 

dido a ocorrência desses insetos para 31 munic1pios do Estado 

de Sio Paulo, alguns autores ainda confundem ou omitem em seus 

trabalhos os aleirodideos em tela. 
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Entretanto, MARICONI (1976) admitiu que havia 

confundi do Aleunothnixu1.:, filoc..c.01.:,u1.:, com V. c.itnióolii,• em seus 

trabalhos anteriores, o que, aliãs, pode-se observar em fotogr� 

fias incluidas em artigo de sua autoria sobre · a "mosca branca 

da laranjeira" (Mariconi, 1973). 

CAMPOS (1976), em estudo sobre os Citnu1.:,, quando 

citou as pragas. desta cultura, referiu-se apenas a A. óloc.c.o.óM, 

comentando sobre sua biologia, presença de fumagina e sugerindo 

meios de combate, não incluindo, contudo, nenhum dos outros alei 

rodideos. 

Recentemente, no capitulo sobre ·insetos pragas 

dos citros, GALLO et alii (1978), citaram apenas A. ólac.c.01.:,u1.:,. 

Mesmo sendo os aleirodideos identificados a pa� 

ti r do exame mi croscõpi co de seus pupãri os, o : autor verificou 

ser possivel diferenciar macroscopicamente V. c.itnióalii e A. 

óloc.c.01.:,u1.:,, considerando que: 

a. A. óloc.c.a.óu.ó nunca forma grupos na fase adulta, o que

acontece freqilentemente com V. c.itnióaL[l,.

b. Em V. c.itnióolii e comum a formação de pares ou grupos

de 3 ou mais individuas, sendo um maior (fêmea) e outros

menores (machos), comportamento que nao se verifica em

A. óla e.e.o.ó u.ó.

c. Os pupãrios de ambos sao totalmente diferentes: em V. c.i

tnióalii o pupãrio e amarelo-esverdeado, desprovido de

cera, enquanto que em A. ólac.c.01.:,u1.:, e castanho escuro e
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encoberto por flocos de cera branca. 

Deve-sei KIRKALDY (1907) � citação de ocorrên 

eia de Vlaleunode-0 elznl (Ashmead, 1885) no Brasil, aleirodideo 

considerado de grande importincia na citricultura, em outros P! 

ises. Entretanto, COSTA LIMA (1942b), afirma que at� aquela da 

ta essa espécie ainda não havia sido · observada no territõrio 

brasileiro. 

PERACCHI, redescreveu V. elznl6olii em 1971 ,• �� 

gistrando-o pela primeira vez para o Brasil, ressaltando a seme 

lhança entre essa espécie e V. elz4l, e informando que elas g� 

ralmente são confundidas e negou, tamb�m, a ocorr�ncia deste alei 

rodideo no territõrio brasileiro. 

Assim, face os levantamentos realizados e a ine 

xist�n�ia de citações posteriores� Kirk�ldy, quanto 
- -

a ocorren 

eia de V. elznl no Brasil, o autor concorda com COSTA LIMA 

(1942b) e acredita ter havido algum engano na citação de KIRKAL 

DV (1907). 



7. -CONCLUSÕES

l. Seis espécies de aleirodídeos, pelo menos,f�

ram encontradas associadas ãs plantas cítricas no territõrio 

brasileiro. 

Aleurodicinae 

l - Panaleynode-0 bondani Peracchi, 1971

2 - Panaleynode-0 c.na.tenanonman-0 Bondar, 1923 

3 -

Aleyrodinae 

Aleuno.thnixiM 6loc.c.o-0u-0 (Maskel 1, 1896) 

4 - Aleuno.thnixu-0 pon.teni Quàintance e Baker, 1916

5 - Aleuno.tnac.helu-0 c.nuzi sp.n. 

6 - Vialeunode-0 c.i.tninolii (Morgan, 1893) 

2. As espécies P. c.na.tenanonman-0 e A. pon.teni,

somente foram observadas no Estado do Rio de Janeiro, não tendo 

sido encontradas em nenhuma das 51 amostras recebidas de outros 

Estados. 

43 
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3. Atualmente V. el�nlóolll é a especie de 

maior ocorrência entre os aleirodideos associados às plantas 

citricas, no territôrio brasileiro. 

4. As citações que se referem ã A .  óloeeo�u-0,

a partir de 1971, como unico e mais importante aleirodideo pr� 

ga na citricultura, devem ser atribuidas, em sua maioria, ã V.

el�nlóolll, baseadas nos estudos realizados pelo · aütor desde 

1975. 

5. Uma especie nova, Aleuno�naehelu-0 enuzl, en

contrada em Cl�nu-0 spp. foi descrita, ocorrendo · nos Estados 

de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. 
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8. SUMMARY

A survey for Aleyrodidae on citrus   was carried 

out in 15 Brazilian States, with emphasis to the State of Rio 

de Janeiro. Six species were registered from 53 samplings: Via 

le.u4ode.-0 cl�4lnolll (Morgan, 1893) in 15 states; Ale.u4o�hnlxuh 

6loccohuh (Maskell, 1896) in 10 states; Panale.ynode.h bondanl P� 

racchi,. 1971 in 7 states; Ale.uno�nache.luh cnuzl n.sp. in 4 sta 

tes; Panale.y4ode.h cna�e.4a6onmanh Bondar, 1923 in 2 states, and 

Ale.unoxhnlxuh ponxe.nl Quaintance e Baker, 1916 which was found 

only in the State of Rio de Janeiro. 

The morphology of the 'pupa case L , as well as 

the distribution, the host plants and the natural enernies of 

each Aleyrodidae were studied. A key to the rnost common sp� 

cies in citrus is presented. 

Ale.unoxnache.lu� cnuzl, described as a new sp� 

cies, was found in the States of Minas Gerais, Rio de ·Janéiro, 

Rio Grande do Sul and São Paulo. 
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NQ da Data 
Municipio · NQ ãrv. NQ de ãrvores com· aleirbdideos 

Amostra Visitado 0bserv. .Af De Pb Ae Pe 

01 07/78 Nova Iguaçu 05 02 05 03 02 
02 07/08 Mage 03 03 03 03 01 01 
03 04/79 R.de Janeiro 15 05 12 10 08 02 
04 05/79 Itaguai 10 03 08 06 04 
05 05/79 Marieã 02 01 02 02 
06 05/79 Maricã 02 01 02 02 01 
07 05/79 Marieã 02 02 02 01 
08 05/79 Ita:borai 02 02 01 01 
09 05/79 Itabora,· 02 02 02 
10 05/79 Itaborai 01 01 01 
11 05/79 Itaborai 02 02 01 
12 05/79 Rio Bonito 05 01 04 01 02 
13 05/79 Rio Bónito 04 03 04 01 
14 05/79 Rio Bonito 05 05 02 02 
15 05/79 Saquarema 05 02 04 01 01 
16 05/79 Saquarema 05 04 05 03 
17 05/79 Saquarema 07 02 05 01 
18 05/79 Araruama 11 02 06 06 02 
19 05/79 Araruama 07 02 07 03 

· 20 05/79 Araruàma o� 04 01 01 
21 05/79 S.P.Aldeia 06 01 04 02 01 
22 05/79 S.P.Aldeia 05 02 03 02 
23 05/79 S.P.Aldeia 05 01 04 02 
24 05/79 Silva Jardim 07 01 07 05 
25 . 05/79 Silva Jardim 07 02. 05 05 02 
26 05/79 Cas. de Abreu 07 03 06 04 
27 05/79 Cas. de Abreu 04 04 03 
28 05/79 C ... de Macaeu 08 01 07 08 02 
29 05/79 e. de Maeaeu 05 01 05 04 02 
30 05/79 São Gonçalo 07 03 07 02 01 
31 05/79 -São Gonça 1 o 08 04 08 05 04 

To.t a l  ........................ 170 39 139 104 45 03 

TABELA 1. Aleirodídeos em plantas citricas -no Estado do Rio de Janeiro 

Legenda: Af - Ale_ww.:tlvúxUó 6.loc.c.a.bUó; De - Viale_Wtadeõ e,[;tJc_,[6ofü; 
Pb - PaM1..e_y1tadeõ bondall.l; Ac - Ale,Wto.tn.ac.húUó ClUlzi;
Pc - PaM1..e_y1todeõ · cJLa;te,Jw.6oJzmanb e Ap - Ale,Wta.tWxUó polt.teJÚ. 

Ap 

01 

01 

02 



NQ da 
Amostra 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
1 7 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

TABELA 2 .  

Data 

06/04/79 
06/04/79 
14/10/78 
16/10/78 
16/10/78 
16/10/78 
06/07/79 
06/07/79 
25/07/79 
30/07/79 
10/01 /79 
09/01/79 
09/01/79 
10/08/78 
l 0/08/78
11/03/78 
11/08/78 
11/08/78 
11 /08/78 
11 /08/78 
11/08/78 
11/08/78 
11 /08/78 
15/01 /79 
03/07 /79 
14/08/78 
14/08/78 
12/12/78 
23/07/79 

/07 /79 
/07 /79 
/07 /79 
/07 /79 
/07 /79 
/07/79 

26/10/78 
/05/79 

20/07/79 
08/08/78 
12/10/78 
26/10/78 
26/10/78 
26/10/78 
05/02/79 
05/02/79 
08/02/79 
08/02/79 
09/02/79 
05/10/78 
05/10/78 
25/07 /79 
25/07 /79 

/09/77 

Plantas 
cítricas 

� spp 
�spp 
L. carioca
L. china
L. baia
L. china
Laranja
L. da terra
Laranja 
Laranja 
� spp. 
C.U:u.M s PP .
C,i,V!.LL!, spp. 
L. ilha
L. baiana
L. lima
L. baiana
L. ilha
Sangue de boi
Mi xi rica Dancy
Cdv.v, spp.
Limão galego
L. natal
Cü"J.l..!J spp. 
Limão 
Laranja 
Limão galego 
C.z.t'W.J spp. 
L. da terra
Laranja 
Laranja 
Laranja 
Laranja 
Laranja 
Laranja 
Limão 
Cdv.v, spp. 
Laranja 
e. .f..mwnw.

C, .6.Ü1Vl..lÜ 
e . .!> .uli:m .i.!> 
C. ,,\Ú1V1.5Ü
Limão galego 
e. l.{./1101!.W. 

e. (.{17!011.W. 

C-it!i.M spp. 
C • ..IÚJCH.!>-Í.6 
e. .\ c.úrula.ta.
L. pera
L. pera
Laranja
Limão
Cd�w, spp.

Aleirodideos  em  plantas 

Estado 

Aro 

Aro 

Ap 
Ap 
Ap 

Ap 
Ba 
Ba 
Ba 
Ba 
Ce 

Es 
Es 
MG 
MG 

MG 

MG 
MG 

MG 

MG 

MG 

MG 
MG 
MG 
MG 
Pa 
Pa 
Pe 
Pe 
Pi 
Pi 
Pi 
Pi 
Pi 
Pi 
Pr 
RJ 
RN 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
Se 
Se 
Se 
Se 
SP 

citr i  cas 
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Município Coletor Ocorrência de aleirodídeos 

Af De Pb Ac Pc Ap 

Manaus C.R.Bueno * 

Manaus C.R.Bueno * 

Macapã M.F.G.P.Moreira * 

Macapã M.F .G.P.Moreira
Macapã M.F.G.P.Moreira
Macapã M.F.G.P.Moreira * 

Jequiê J.R.Almeida * 

Jequiê E.A.Pernambuco * 

Ala�oinhas L.Gonçalves/J.R.Almeida * 

Ilheus L.Gonçalves/J.R.Almeida
Abei ara Edison * 

Guara pari P.Cassino/A.Peracchi * * * 

Guarapari P.Cassino/A.Peracchi * * * 

Lavras M.SalTh-lays * 

· Lavras M.Samways * 

Lavras M.Samways * * 

Lavras M.Samways * * * 

Lavras M.SalTh-lays * * * 

Lavras M.Samways * * * 

Lavras M.Samways * * 

Lavras M.Samways * * * 

Lavras M.Samways * 

Lavras M.Samways * 

Passa Quatro J.M.Nunes * * 

Fervedouro L.Gonçalves/J.R.Alrãeida * * 

Belem B.A.B.Si'lva * * 

Belém A.B .Brito * 

B.do S.Francisco E.B.Filho/G.Arruda * * 

Paulista J.R.Almeida 
Terezi na S. T. A 1 buquerque * 

Terezina S. T .A 1 buquerque * 

Terezina S.T.Albuquerque * 

Terezi na S. T .Albuquerque * 

Te rezina S.T.Albuquerque * 

Terezina S. T. Albuquerque * 

Curitiba L.A.Foerster * * 

Tabela nQ l P.Cassino/F.Racca FQ * * * * * * 

Natal J.R.Almeida * * 

Sta. Maria D.Link * 

Passo Fundo J.R.Salvador * 

Passo Fundo J.R.Salvador * * * 

Passo Fundo J.R.Salvador * * 

Passo Fundo J.R.Salvador * 

Porto Alegre F.S.Cruz * * 

Porto Alegre F.S.Cruz * * 

Taquari M.Azambuja * ? * 

Porto Alegre F .S .Cruz *

Porto Alegre F.S.Cruz * * 

Boquim J.Trindade * * 

Boquim J.Trindade * 

Aracaju L.Gonçalves/J.R.Almeida * * 

Aracaju L,Gonçalves/r.A.Pemambuco - * 

Tabela nQ 6 P.C.R.Cassino * * * * * 

no territór io brasileiro.



NQ de arvores com aleirodi"deos ( % ) 

NQ arv: De · Pb  Ac Af Pc Ap 

0bserv. 

JJO 
139 104 45 39 3 2 

81 , 7 61 , l 26,4 
% 

22 ,9 1 , 7 6 1 , 18 

TABELA 3. A leirod1deo� em plantas ci"tricas no 
Estado do Rio de Janeiro· 

Munici"pios 
visitados 

15 

NQ de municipios com aleirodideos (%) 

De Pb Ac Af Pc 

14(100%) 14(100%) 13(92;8%) 13(92;8%) 2(14,2%) 

60 

Ap 

2(14,2%) 

TABELA 4. Aleirodi" deos em plantas ci"tricas nos munici"pios do 
Estado do Rio de Janeiro 

NQ de Estados com aleirodideos ( %) 

Estados De Af Pb Ac Pc 
estudados 

15 15( 100%) 10(66,5%) 6( 40%)
...,.,,. 

4(26,6%) 2(13,3%) 

TABELA 5. A leirodideos em plantas citricas no terri•t6rio 
brasileiro. 

Legenda: De - V,fo.fe.wwdeõ cJ;tJúfioLí..i; Pb - Pa..tw..le.y11.odv., bondaJÚ; 
Ac - Ale.uJt.o,t/t.ac.he.lu.ó CJw.ú.; A f - AR..e.Ull.o:th'1J.,xu.6 filo e.e.o.ó LI.ó; 

Ap 

1(6,6%) 

Pc - Pa..tw..le.y11.odv., cJiateJLafionman.ó e Ap - Ale.u.Jl.o:thJt.ixu.6 poJt.te,'1J.,. 
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N!' ela 
muosl. 

. Da/a 
• (1916)

,"1m1ic"í/>io 
visilado 

N!'arv • 
observ. 

N!' á.rv. N!' árv. · 
A. f[occosus · !!_. cifrifolli

N!' tÍrv. j 
!:,. ho:ulrn·i I

01 
02 
03 
04 

• 05

06
07
08

.09.
10
11
12

5/05 
6/0-1 

15/05 
15/05 
i6/05 

5/05 
14/04 
29/05 
15/05 

. 16/05 
21/06 
14/04 

America,za 
Américo Brasiliense 
A1·araquara 
Barretos· 
Bebedouro 
Campinas 
Caçapava 
.Catanduva 
Colina 
Colombia 
Cordeirópolis 
Cr:uzeiro 

13 15/05 Dobrada 
14 6/04. Guará 
'15
16 
17 
18

19 
·20
21
22
23
24

. 25 
26 

27 

i 
1 28 
j ·29 

6/04 lgarapava 
17/05 Jaboticabal 
28/04 
28/0-1 

Leme 
Limeira 

15/05 Matão 
· 28/04 Mogi-11.firim

30/05 Olimp'ia 

. 6/04 Orlándia 
'14/04 Piracaia 
21/05 
28/04 
15/05 
6/04 

29/05 

14/04 

Piracicaba 
Piraçummga 
Pitangueiras 
Ribeinio Prelo 
Rio Claro 
Roseira 

1 ;; . � 
6/04 Sales de Oliveira 

30 
20 

40 
60 

 50
· 50

10 .

20

20
30

30 

10 
20 

10
.ío 

40

·20
60.
40
40
60
10
10
60
20

30 

40 
20 

.. io 
20 

30 

4 
o 

3 
5 
2 
4 
3 
3 
o. 
o 
1 
o 

2 
(J 

o 

5 
2 
o 

o 

3 
2 
o 

.o 
l 

2 
2 
2 

2 
4 
o 
3 

26 
18 
35 

53 
38 

45 
.9 
14 
18 

25 
29 

6 
18 

9 
• 8

36 

18 
58 
37· 
35 

57 
10 

8 
51 
17 

24 
35

17 

7 
19 
25 
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TABELA 6. Ocorrência de aleirodideos, em plantas cítricas, 
verificada em municípios livres para O ·  plantio 
de Ci��u� no Estado de São Paulo (Cassino, 1977) 



Fig. 1 (Sx) Fig. 2 (Sx) 

Fig. 3 (30x) Fig. 4 (Sx) 

Puparios de: 

Fig. 1 - Pa.Jta1.e.yMdeJ.> bonda!ú Peracchi, 1971
Fig. 2 - PaJtal.e.yJr..odeJ.> CJUtte,,z.a.6oJunan.6 Bondar, 1923
Fig. 3 - Ale.Ull.othlúxu.6 6loeeo�U6 (Maskell, 1896)
Fig. 4 - Ale.Ull.othlúxu.6 po}(;te/lÁ, Quaint. e Baker,1916
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Fig. 5 (5x) Fig. 6 (15x) 

Fig. 7 (30x) 

Pupários de Ale.uJto.tJLac..helu.6 cJtu.ú sp.n. 
(Figs. 5, 6 e 7) 

63 



Fig. 8 Fig. 9 (2x) 

F�g. 10 (Sx) Fig. 11 (Sx)

Via.leuJtodv., cJ.,;t}u_óo-lü_ (Morgan, 1893) 

Figs. 8 e 9 - Grupos de adultos 
Fig. 10 - Pupario parasitado por

A��heMonia al,ey�ofu Webber 
Fig. 11 Grupo de puparios 
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11. PRANCttAS E MAPAS
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A 

e 

Pupâri os 

A. Pcvmf..eynodu bondaJú Peracchi, 1971
B. AleU/1.otWxM 6foQQOlU/2 (Maskell, 1896)

PRANCHA I 

' \/ ,I' 

6' � '1)

G :·:.-::: .. ) 
e _:.�·:·_·: __ � 
, 

e. AleU/1.othJ-ÚxU/2 ponteJÚ Quaintance e Baker, 1916
D. ViMeU/1.odu �6ofü (Morgan, 1893)
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B 

D 



B 

AteWLobtac.he1.U6 CJLuz).. sp. n.

A. pupârio
B. orifício vasiforme
C. margem do pupario

PRANCHA II 

A 

J_t 
j;; 

0,02 mm 

67 




